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Clássico da Rivalidade

Continuidade do projeto

O Maracanã recebe, neste do-
mingo (30), o Clássico da Rivali-
dade. A última vez que Flamen-
go e Botafogo se enfrentaram 
em 2026 foi em 14 de março. 
De lá para cá, os artilheiros dos 
rivais passaram por fases dife-
rentes. Enquanto Pedro, do Fla, 
é vice-artilheiro do Brasileirão, 
com 15 gols, Arthur Cabral, do 
Botafogo vive jejum de gols.

“Franco realmente cresceu e 
amadureceu como piloto neste 
ano”, disse o consultor executivo 
da Alpine, Flavio Briatore ao co-
mentar a extensão contratual do 
piloto argentino. Para ele, manter 
Colapinto no grid é parte impor-
tante do projeto da escuderia, que 
não tem chances de título de pilo-
tos, mas ocupa a sexta posição no 
campeonato de construtores.

REPRODUÇÃO/CINCINNATI OPEN

Tenistas brasileiros conquistaram dois títulos de duplas seguidos

POR  
PEDRO SOBREIRO

Franco Colapinto

Seca que incomoda

De olho no futuro

Flu sem reforços

Enquanto a Fórmula 1 se pre-
para para o GP de Monza, na 
Itália, que será realizado no fim 
de semana de 4 a 6 de setem-
bro, o piloto argentino Franco 
Colapinto ganhou um motivo 
para comemorar. Ele renovou 
seu contrato com a Alpine e está 
confirmado no grip pela equipe 
em 2027. Ele seguirá correndo 
ao lado do francês Pierre Gasly.

O artilheiro do Glorioso está a 
nove partidas sem marcar gols, 
e está pressionado por isso. Seu 
último tento foi marcado antes da 
Copa do Mundo, em maio, quan-
do fez um Hat-Trick contra o Co-
rinthians. Voltando de suspensão 
automática, Cabral terá no clássico 
contra o Rubro-Negro a chance de 
desencantar e aliviar um pouco a 
pressão da temporada.

Pelo lado rubro-negro, Pedro está 
confirmado para o jogo. Porém, o 
carrasco do alvinegro, Bruno Hen-
rique, está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. Por isso, o técnico 
Leonardo Jardim avalia relacionar 
o centroavante Josmar, fenômeno 
da base do Flamengo. Com apenas 
17 anos, o atacante vem treinando 
com o elenco profissional e pode 
ser novidade no domingo.

Embalado no Brasileirão, o Flu-
minense encerrou sua busca por 
reforços nesta janela de transfe-
rências. A informação é do jor-
nalista Gabriel Amaral, do canal 
Raiz Tricolor. Ele afirma que o 
Flu já fez altos investimentos 
na janela inicial e só procurará 
opções no mercado caso algum 
atleta titular deixe o elenco nas 
próximas semanas.

Luz e Matos revelam que ‘respeito 
aumentou’ antes do US Open
Orlando Luz e Rafael Matos conquistaram dois títulos de 
Masters 1000 em sequência nas duplas, feito inédito para o 
Brasil. A ficha ainda não caiu, e a dupla não conseguiu escon-
der o sorriso no rosto ao se conectar à sala online onde aten-
deu a um grupo de jornalistas, diretamente de Nova York, 
palco do US Open. O respeito entre os duplistas do circuito 
aumentou ao chegarem em Cincinnati, onde conquistaram o 
segundo Masters seguido. “O que me chamou mais atenção 
foi os jogadores mais de cima do top 10. Não só por dar para-
béns, mas do jeito que eles estavam dando parabéns”, disse 
Matos. O tenista de Porto Alegre viu sinceridade nas felicita-
ções. “Eles entendiam, porque eles já ganharam muitas coisas 
assim, então eles entendiam a dificuldade daquilo e dava 
para sentir que eram bem sinceros”.

Conquistando o respeito das lendas

Sintonia que reforça a parceria da dupla

Amizade dentro e fora das quadras ajuda

Luz também é gaúcho. Nascido em Carazinho, cidade 
a 291 km da capital e com quase 62 mil habitantes, ele 
acredita que o respeito ajuda no desempenho em quadra. 
“Bota a gente ali no mesmo patamar deles pra poder dis-
putar pelos torneios maiores agora também”, disse.
“Eu também senti isso, dessas duplas maiores, do top 5 até 
eu diria, que são caras que estão todas as semanas ganhan-
do mil ou ganhando Grand Slam, tem isso na carreira já. 
Esse respeito que aumentou”, completou Orlando Luz.

“Ter ali um amigo do teu lado que te entende melhor, que sabe 
o que tu tá sentindo naquele momento, com certeza ajuda nes-
ses momentos de pressão”, revelou Rafael. Perguntado sobre 
a sintonia, Orlando afirmou que, às vezes, “um simples olhar 
resolve”. “A gente sabe muito bem o que o outro tá sentindo, 
mesmo que não precisa trocar uma palavra, às vezes”, disse.

Por Luca Machado (Folhapress)

O próximo torneio, inclusive, é o US Open, último Grand 
Slam do ano. A disputa de duplas masculinas começa no dia 
5 de setembro, em Nova York. Primeira dupla 100% brasilei-
ra a vencer um Masters 1000, Luz e Matos tiveram quatro 
conquistas em 2026. Os Masters vieram em Montreal, no Ca-
nadá, e Cincinnati, nos Estados Unidos, além dos canecos nos 
ATPs 250 de Santiago e Buenos Aires. Também ficaram com 
dois vices (Estoril e Houston). Luz e Matos, de 28 e 30 anos, 
são amigos fora de quadra e jogam juntos desde 2019.
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Orlando Luz e Rafael Matos são amigos também fora das quadras

C O R R E I O 
E SPORT     I V O

Vasco da Gama 
entra em fase 
decisiva na 
temporada

A próxima semana abre o 
trimestre final da temporada 
esportiva de 2026 no futebol 
brasileiro. Vivendo um mo-
mento de altos e baixos, o Vasco 
da Gama agora se prepara para 
uma maratona que definirá o 
futuro da instituição, seja ele 
positivo ou negativo.

No âmbito esportivo, o Gi-
gante da Colina segue vivo em 
três competições. Na Sul-Ame-
ricana, o elenco vascaíno en-
frentará nas quartas de final o 
Independiente Santa Fe, da Co-
lômbia, que eliminou o River 
Plate em pleno Monumental.

Na Copa do Brasil, o Cruz-
maltino é o último represen-
tante do Rio de Janeiro na 
competição e abriu as quartas 
de final com uma vitória he-
roica em São Januário, onde 
bateu o Vitória por 1 a 0, após 
ter o volante Cauan Barros in-
justamente expulso aos 17 do 
primeiro tempo. A partida de 
volta será realizada na próxi-
ma quarta (2), no Barradão. 
Com o gol marcado por Andrés 
Gómez, o Vasco levará à Bahia 
a vantagem de poder se classifi-
car para as semifinais com um 
empate. Mas não será jogo fácil, 
visto que o Vitória é muito forte 
jogando em seu estádio.

O sucesso do Vasco nas Co-
pas, porém, não vem se repe-
tindo no Brasileirão por pontos 
corridos, aonde o Cruzmaltino 
sofre com apenas 22 pontos 
conquistados em 23 partidas. 
Vice-lanterna da competição, o 
Vasco ainda não venceu no tor-
neio sob comando do técnico 
Pedro Emanuel, que terá mais 
15 jogos para tentar evitar o re-
baixamento, que pode ser de-

sastroso para as pretensões do 
clube, que busca se reerguer no 
cenário nacional. No momento, 
o Vasco está a quatro pontos de 
deixar a zona, e o primeiro de-
safio dessa “reta final” acontece 
já neste sábado (29), quando o 
Cruzmaltino receberá o Cruzei-
ro, em São Januário. Os minei-
ros são favoritos no duelo.

VENDA DA SAF
Parte fundamental para 

os planos de reconstrução do 
Vasco está na venda da SAF, 
que tem o empresário Marcos 
Lamacchia como principal in-
teressado. 

Na quinta (27), a Agência 
de fair play financeiro da CBF, 
Anserf (Agência Nacional de 
Regulação e Sustentabilidade 
do Futebol), deu início à ava-
liação das denúncias do presi-
dente do Flamengo, Bap, de um 
possível conflito de interesses 
envolvendo essa venda, já que 
Lamacchia é filho do dono da 
Crefisa, que é casado com Leila 
Pereira, presidente do Palmei-
ras, clube associativo.

O PROCESSO SERÁ CONDUZIDO 
SOB SIGILO.

“As partes foram notifica-
das para apresentar manifes-
tação e cumprir as diligências 
determinadas. Foram notifica-
dos na qualidade de terceiros 
interessados, com faculdade 
de manifestação, a Sociedade 
Esportiva Palmeiras, a Almi-
rante Participações e Empreen-
dimentos S.A., a Crefipar Parti-
cipações e Empreendimentos 
S/A e o Banco Crefisa S/A”, diz a 
Anserf em nota.

Fato é que o Vasco jogará por 
seu futuro a partir de setembro, 
dentro e fora de campo.

Vivo em três competições, Vasco tenta 
vender a SAF, enquanto luta contra o Z4

MATHEUS LIMA/ VASCO

Vasco está vivendo entre céu e inferno nas três competições que disputa no ano

Por Pedro Sobreiro


